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Introdução 

As funções imunes sabidamente exercem importante 

papel nos mecanismos de defesa contra antígenos. 

Diversos estudos têm sido conduzidos na área da 

imunologia do exercício (WOODS J.A., 2000). A 

intensidade, duração e a frequência do exercício 

exercem papel chave na determinação das 

respostas imunes a um esforço, podendo aumentar 

ou reduzir tal função (FERREIRA C.K., 2003). No 

entanto, os mecanismos envolvidos neste processo 

não foram ainda completamente elucidados. Com o 

objetivo de reconhecer os fatores moleculares do 

exercício físico na estimulação imunitária, foi 

realizado um estudo descritivo de revisão literatura, 

realizada por meio de base de dados de artigos da 

literatura científica. 

Resultados e Discussão 

A atividade física afeta a competência do sistema 

imunitário, porém estes efeitos variam de acordo 

com o tempo e a intensidade do exercício físico 

(FROLINI A.B., 2004). Alguns autores têm relatado 

que exercícios de intensidade moderada parecem 

exercer um efeito benéfico sobre as células do 

sistema imunitário. Embora o estresse tenha sido 

relatado geralmente como imunosupressivo, 

atualmente tem-se aceitado que isto não é sempre 

verdade (WOODS J.A., 2000). Neste contexto, o 

estresse induzido pelo exercício estimula a 

capacidade fagocitária de macrófagos e neutrófilos 

(FROLLINI A.B., 2004). No entanto, pouco se sabe 

sobre a influência do exercício físico de curta 

duração sobre estes parâmetros imunes, 

especialmente no caso do exercício leve e 

moderado.  

Conclusões 

Diante dos achados, conclui-se que a atividade física 

afeta a competência do sistema imunitário, porém 

estes efeitos variam de acordo com o tempo e a 

intensidade do exercício físico, sendo que os 

mecanismos envolvidos não foram completamente 

elucidados. Embora não possa ser aceito como 

verdade absoluta, esta idéia tem sua comprovação 

evidenciada por alterações imunomoleculares 

demonstradas em diversos estudos. 
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